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OS POETAS 

Não sei que horrivel desgra- 
.ça p lJ:& a cabeça ds poc— - 
tas! todos succumbein em ple-
no verdor da idade quando a-
penas começam á apparecer! 

Assim tivemos verdadeiros 
talentos, como Casemiro d'A-
breu, Alvares de Azevedo. Jun-
queira Freire, Castro Alves, 
Fagundes Va relia, Macedo 1 
nior, Rawos da Costa, Lobo da 
Costa e muitos ou ti-os, todos 
roubados em flor. 

Ultimamente o nosso bailo 
Brazil tem perdido os seus me-
lhores cantores. 

Assim, no Rio faileceu Ar-
thur Duarte, esperançoso talen-
to, cortado aos 25 airnõs de i-
dade; em S. Paulo, Luiz do 
Cai.-Valho, Silva Braga e Mari-
nho de Andrade.; no Recife o 
grande vulto Tobias Barreto. 

No Brazilos poetas morrem 
mo-os e na Amnorica do Norte 
eles saccumhemn octogenarios, 
assim como o ce l ebre auctor 
da Evangelina e o irnmortal 
Brian. 

Agora lambem muitos em 
moço são boas poetas, o depois 
abandonam completamente ás 
musas. 

Assim temos o distincto ju-
risconsulto Dr. Hy ppoiito de 
Camargo que foi uni poeta pri-
moroso, e até hoje o seu livro 
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COLLABORAÇÃO
- 

JÀCAREHY 

Com grande satisfação, vejo 
que a cidade. de Jacarchy, vai 
dia a dia desenvolvendo-se 
consideravelmente, não só pelo 
seu rcconmendave1 clima, co-
rno mesmo por achar-se pouco 
distante da Capital. 

Brevemente õssa pitoresca e 
aprazivel cidade, contará com 
trens de suburbios, para mais 
facilitar a sua communicação 
com a Capital do Est:do.' 

Os edilicios augmentani-se 
, mesmo a poputaço:de Uns 
mezes a esta parto, tem-se do-
seruvolvido admiravelmente. 

Hoje graças aos esforços do 
beme rito e patriota Barão de 
'S a Branca e outros que não 
me occorre a memoria, essa 
cidade tem tornado grande lo-
remento, e para provar esta 

minha asserção, digo que, se 
hoje a importante fabrica de 
meiasestâ funcionando n'um 
imp0n0nte e t'nagestoso edefi-
cio, devemos unicamente ao 
esforço do benemerito cidadão. 

Não sara rhenos proprio fa-
zer-se lembrar a 1nter(Iencia 
Municipal, que no progresso e 
desenvolvimento em que vai 
éssa cidade, dia deve tarnbem 
esforçar-se para mandar ajar-
dinar o Largo da Matriz, para 
diversões dos habitantes d'es-
sa cidade e para os vesitantes 
qne continuamente afluem a 
mesma, aíhn de que elies le-
vem as melhores impressões 
d'essa florecente cidade. 

Sobre sciencias e litteratura 
não podemos dizer que êssa 
cidade seja das mais atrazadas, 
pois, dia possue em seu seio 
homens preparadissiinos, en-
tre esses muito citarei o insig-
ne jurisconsulto Dr. llyppollto 
de Camargo que actualmente 
reside n'èssa cidade. 

Foi atii que esse provecto ma- saiba,.pois, de perecer sob as 
gistrado, escreveu as suas mais b,-,Ias dos conhões da 
importantes obras, como se- za irei a São Paulo fazer valer 
jam: O Codigo Criminal, Pro- os meus direitos. 
jocto de Organisação indiciaria -Não succumbireis só e 
e outras muitas. sem serdes vingado, disseram 

Fontino. os seus amigos presentes. 
—Comtudo õ preciso pru-

S. Paulo 15 de Junho de 1891. dehià e calma, disse  mesmo 
guarda apresentando-se nova-
mente á porta, ir a São Paulo 
na actualidade seria sem du-
vida affrontar um perigo im-
minente, seria, simplesmente 
urna loucura! 

Reserva, pois, para uma 
sos no corredor olharam clis- causa mais nobre a vossa vida 
•cratam-t...para a porta da e e, dos vossos amigos, n'iu 
entrada: esta abriu-se e um deixando esta ilha sem qu sé-

guarda apresentou-se no li- •jaes chamado para defender a 

miar. pat.ria, -a viver ou a morrer 
Reinaldo, a quem aquelie por dia... 

lypo não era desconhecido, Pensais por ventura que a 

pergu.nt.on vivamente: vingança esteja adormecida e 
—O que deseja camarn, da? que se tenha esquecido a aí- 

• —Sito plesmente entregar- liontosa morte do iufeli Tira - 

vosesta carta, disse este ap- dentes? Não! A humanidade 
proximando-se. inteira ainda se lembra d'esse 

Rei naldo tomou-a da mão do nefando a.tlentado em pleno 
guarda, o qual afastou-se até reinado de Maria 1, e não es-
occultar-se junto a porta, ras- tara, talvez longe o dia da vin-
gou• im pacientemeute o « 

enve- gança... 

loppe» e leu em voz alta o que —[)evo entretanto deixar 

vamos ver: que esses infames apoderem-se 
«Cidadão do que é meu, depois de terem 

me feito perder a liberdade? 
-Reinaldo Freixal. pegutitou Re inaldo no auge 

da indignação. 
«Comrnuuico que me foi —Não.dig'o iSSO;" astorme.n- 

«prohibiiio renetter-vos t- tas das paixões devem ter qseo 
«da e. qualquer quantia: \- ew'so e os €jUO ineut.aiu clõlel -a 
-to isso, embora tenhais im- ia corno  os que disputam 
«portanto sornma em meu ecu um insensato". Boto sei 
poder, não a poderei cri- que neste momento deveis re-

«viar-vos, conforme cornbi-j clamar e obter justiça, mas é 
«fomos. . preciso que trateis dessa cau- 

São Paulo, 25 de Outubro deza sem deixar este presidio. 
1830. Humberto Mon. a 1 Gilberto ainda tem amigos 

em São Paulo e elie mesmo não 
Reinaldo levantou-se da pode deixar de pertencer á ban 

mesa furioso e indignado. deira de eco primeiro mestre... 
—Desgraçados! disse cite, Reinaldo, reconhecendo rios- 

uma ordem de Pedro 1, não 'j  se homem um de seus antigos 
pode deter-me aqui: embora 

O MESTRE-ESCOLA 

III 
/ 

Os desterrados puxindo pas- 

discipulos, sorrindo docemen- 

te, estendeu-lhe a mão. 
—Já pedi urna pequena li-

cença para tratar de minha 
saude e logo que a obtenha 
nada me podei-à deter aqui; 
portanto poderei levar e fazer 
valer as vossas petições, e, se-
gundo o que resultar d'esta 
minha expedição, o meu an-
tigo mestre dirigirá a sua con-
ducta. 

Cont. 
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vendo a sessão de posse no dia Joaquim A. Miragaia 
30 do corrente, de aceordo Com \uncio Barletta 
os estatutos. Anonymno 

1ooO 
Jacarchy 15 de Junho de '891 Juquim M. de Andrade i000 

ai ia O F. de Muravs 
O Secretario 1

, 
 Cil; ç, ill A. d s autos 

iliai lUIS. it ia' ..-arneiro 

F'ortii mia to Scr iz Iii 
Or. Eimrydio Novas 
José uusto N. Porto 
Francisco A. da Costa 
Manoel J. de Sant'Anna 
Bento Tocaia 
João 8. (lC Mattos 
João II. da S. Ramos 

— Tenente l'eres 
Onofre Ramos 
Miguel A. (Ia Codoy 
intenilencia 
:\flúiiyiflO 
Bariui de Jacarehy 

A TTENÇÃO 

O Dr Einygdio Dias Novaes 
sendo forcudo «usenlur-se desta 
cidwlc, por enco 'h2fl0d4) grave 
deprsçou de sue f'u,nilia, e não 
podendo cio certo prCCiZ(I' o dia 
do s'u regresso; reconsnzelu/a à se-
us amigos e clientes cm caso de 
qualquer serviço de sua profís-
são chrunar seu coliega Dr de 
Cu o to aquein deixou encarregar-
10 de sua clinica. 

Jacarchij 21-6-91 

Dr E,nygdio Novaes. 

Jacarehy, 20 de Junho de 
1891. 

Benedicto de Oliveira. 

DECLARA ÇÃ0 
Rodo! ph) Teixeira dos San-

tos, declara, para fins conve-
nientes, que d'ora em diante 
passa assignar-se —Rodoiplio 
Morato dos Santos. 

Jacarehy, 5 de Junho de 91. 
Rodolpho J)Iora(o dos Santos. 

DENTISTA 
Amaro Seabra Cardozo, par-

tecipa ao publico desta cidade 
que brevemente abrirà seu es-
criptorio dentario; garante per-
feição, e promptidão em seus 
trabalhos. 

iacarehy 18 de Junho de 91 

CLUB UNIÃO DOS ARTISTAS 
E COMERCIO 

De ordem do Sr. Presidente 
convido a todos os socios cm 
geral para a assemblèa geral 
no dia 28 do corrente, afim de 
eleger-se a nova directoria, ha- 

Dr. Camargo 5000 
Francisco N. Cardozo 5900 
Laurindo J. Lemes 4000 

José A. das Neves 20000 
Diogo F. Sobrinho 20(x) 
José B. de Mattos W00 
Herculano .1 (te Araujo 20000 
Jrsè iacinthn E. da silva 1000 
João Sapucaia 100O 
Manoel Sant' 'nua 4000 
Francisco P. Freira 10,,00 
Pedro M. de Siqueira 1 )OO 
José Sampaio 1000 
João M. de Siqueira 1000 
Antonio Carneiro 1 W3 
Doni iugos J .S. G uiniarães 1 000 
A nonyrno 
Bvnedietô Bibiano 
Carlos F. M Porto 
Alfredo Mendonça 
Cotti 
Aribur Rodrigues 
Belmiro V. Cortez 
Francisco S. Malta 
Alfredo SaUes 
Francisco P. Machado 
Castorino Libannio 
Paschoal Marrely 
Antonio J. de Andrade 
Virgilino E Cortez 
Baptista & Irmã(,  

EDITAL 

O tenente Francisco Paulino de 
Moraes, 'juiz commer-
cia! 10. supplente era 
exercicio nesta Vi [Ia de 
Santa Izael e sôa ter-
mo na forma da lei etc. 

Faço saber aos que o pre-
sente edital virem que por par- 

de varsos ó apreciado por todos 
ts .anLes da literatura Can-

de Vasconllos Lambem 
tv a sua épcha como poêta, 

rm hoie  velho e doentio es- 
; e.ou pietarneate esquecido. 

Pin teniente temos uma 
eade de r.pazes e.;peranç.ó-

i;imos para as leitras pa
. ns. 

como poõtas. ternos em São 
•) os seguintes: Adolpho 
o, Seveilano Rezende, 

A.edo Cruz, Alberto Souza 
e :r.to e \Iello. 

Como prozadores ternos A- 
r 

 
r;co de Campos Sobrinho, 

Li'epoldo de Freitas, Dr. A. 
nheiro de Albuquerque (mo-

o de grande talento, porem 
e Frontino Guirua-

rais, (distineto professor nor-
m  

Enfim no serulo actual, a 
1RteaIura brazilcira tem-se 
adiantado irumensamente. 

< DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado declara 
ao publico que a dias assignou 
em um abaixo assignaclo con-
tra o fiscal da Intendencia e co-
mo agora õ que veio ao seo Co-
nhecimento o motivo dessa til-
moia, declara que nem um ef-
feito tem ali sua assignainra 
pois que não pretende com isto 
olTender ninguem e sim pre-
venir que não serve para vin-
ganças. 

Fer?nino J. de A. 

Relição das pessoas que con-
correram para a manifestação 
dos Drs. Amuerico Brasiliense e 
Cerqueira Cezar 

10O) 
1r000 
1 000 
10000 
1b0OO 
1 01k 00 
10,100 
20 0 
10000 
10000 
1$OO 
10000 
ftOoo 
10000 
1pOOO 

i'•ooO 
1:O O 
1000 
1000 

2 W00 
2ooO 

1.00O 
1..'000 
I$000 
10000 
*O0O 

11$000 
10000 
1$000 
200000 
1*000 
5*000 

Barão de Santa Banca 5$000 

Somma --- 100000 

D' SPESÀS 
30 duzias de foguetes 48000 
Muzica 15000 
Agua aos muzicos 20$000 
1 espezas (lo iUumi- 
nação e camaradas 1 7000 

Somma 100000 
l'ubIcaço graus 

SANTA IZABEL 

o 

EOLHETItli DA GAZETA. 

Origem do homem sob 
o ponto de vista geolo-
gico. 

tradução 

Não são membros de uma 
mesma fainilia, porém os ter-
mos correspondentes superiores 
de tres series dis(inctas. 

A doutrina darwiniana, ada-
ptada ao facto da apparição do 
homem, só, Lendo em conta ca-
racteres mnorphologicos ex:cr-
nos, levaria pois a dizer que o 
hamcm em quem tudo revela  

rim andador, não póde perten-
cer a nenhuma destas tres se-
ries; e em vista disso deve ser o 
termo superior de unia quarta 
seri distineta, cujos represer-
tantes, sumiram ou escaparam, 
sem que deites haja notieia. 

Si, para se eximirem desta 
conclusão os darwinistas dissé-
rem que chegado ao grão de 
orgauisação accusado p los au-
throponiorphos, O organismo  
sofíreu uma impulsão nova e 
ficou modificado pelo andar, se-
rá isto mais unia hypothese e 
não poder-se-á invocar mais a  

gradação organica, apresentada 
Pelo conjuncto dos quadrurna-
nos e que forma a base da theo-
ria de Darwin. 

3. O desenvolvimento dos 
ap1)areLhS sensitivo e vegeta-
tvo, dos systemas de locomo-
;ao e do reprociucção segue 
urna ordem inversa no homem e 
o macaco. 
O mesmo acontece em rela-

ção ao desenvolvimento indivi-
dual. 

Assim, no macaco, os (lentes 
molares vão se augmentando de 
volume, do primeiro ao ultimo;  

no homem, clã-se o contrario. 
— O angul i sphcnoidai de Vir-
chow diminue no homem, a 
partir de seu nascimento; e cres-
ce no macaco. 
— Quanto ao cerebro mesmo, 
fez-se grand ruido da arlo-
gia que existo, no arranjo das 
suturas ccrebraes, entre o ho-
mem e os antliroponiorphos 
adultos. 

Mas no macaco as dobras ou 
suturas anteriores cio frontal 
formam-se a principio antes 
das do lobulo medio ou da re-
gião posterior do craneo. 
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supplicantes capitão Be- 
ode Castro Arantes e 
4j1-me fLii fita a pe- 

tção do teor seguinte: —li--
lustrissimo Sr. juiz do com-
inercio, Dizem o Capitão Bene-
dieto do Castro Arantes e sua 
mulher D. BraziUna Joséphina 
de Arantes residente nesta, por 
eu procurador, que pela in-

ciusa escriotura de hvpotheca 
doinostrani que Toi)ias Pires 
de Oliveira e sua mulher D. 
Maria Barboza de Souza, para 
garantia de 722:700 alem doa 
juros convencionados que afi-
nal sw-am contados, em data 
de 6 de Septembro do anno de 
4875, fizeram hypotheca aos 
supplicantes de um pequeno 
sitio com casas de moradas, 
monjolos, pastos e outras mais 
benfeitorias, situadas nos sn 
burbios desta Vi!lâ no bairro 
denominado CafundÔ, cuja es-
criptura de hypotheca foi com-
petentemente registrada a 25 
do mesmo mez de Septernbro, 
como tudo comprovam pelos 
documentos inclusos. 

Occorre, porem, que tendo 
os referidos sons devedores 
mudado-se desta á mais de 
cinco anuos, tendo firmado sua 
difinictiva rezidencia na \ril la 
do Salto termo da comarca da 

idade de ILü, sem que pagasse 
S autores e muito menos até 
a (lata ÍiZOSSO inventario dos 

bens deixados por failecimento 
de sua consorte, não obstante 
existir orphãos menores pu-
bres, alias sendo o.foro compe-
tente desta ViUa não só por 
ser odo contrato, como mes-
mo o da cituação dos bens hy-
pothecados, como define a no-
va lei de 17 de Janeiro de 1890 
art. 14 2 10 e fundado ainda 
no que preceitua o art. 14 8 8  

da mesma lei, explicada pelo 
regulamento de 2 de Maio do 
mesmo anuo art. 384, reque-
rem a V. S. que autuado esta 
com os incluzos documentos 
se expessa mandado de seques-
tro nos referidos bens hypothe-
dados assim corno em todas as 
bemfeitorias existentes, lavra-
mio o respectivo auto e certidão 
necessai- ia, fiquem logo mli-
mnados o co-herdeiro José Ro-
drigues Avilia e sua mulher 
que acham-se na posse e ad-
ministração rios bens, para in-
continente pagarem a parte 
correspondente de principal e 
juros que lhe pertencerem, 
passando igualmente edital pe-
lo prazo de trinta dias para o 
fim do ser citado o originario 
devedor 'fobias Pires de OLivei-
ra e por parte dos menores pu-
beres Carnilio, Arma e João, 
nomeando este juizo um cura-
dor alide, que depois de jura-
ineiitado será igualmente cita-
do com o curador geral, fican-
do deste modo todos citados 
para pagarem em. continente 
ou alegarem por embargos ao 
sequestro materia que os rele-
vem na forma da lei, ficando 
reste termo intimado o co-her-
deiro que se acha na posse dos 
bens, desde já intimado para 
todos os mais termos da pre-
zenle acção the final sentença 
e sua com pIeca execução tudo 
sob as penas da lei. 

Para isso P P. pedem a V. 
S. deferimento. E. E. R. R. 
Merce. 

Santa Izabel 10.  de Junho 
de 1891. 

O Advogado José Antonio 
Miragaia. 

Estava o selio de duzentos 
reis, competentemente inutili-
sado. 

Em cuja petição exarei o 
despacho do theor seguinte: 
—A. como requer. 
Nomeio curador alide o cida-

dão Joaquim Bento de Arruda, 
que será intimado para pres-
ar juramento. 

Santa Izabel -1. de Junho de 
1891. Morais. 

Em virtude do que mando 
o porteiro deste juizo intime e 
harne a este meu juizo os di-

tos suppiicados para dentro do 
praso da lei depois de accuza-
do este em audiencia e findos 
OS trinta rijas de seu atixamen-
lo requeiram o que inlende- 
rem a bem de seus direitos. 

E para que chegue ao co-
nhecimento de todos mandei 
passar o presente e affixar no 

legar do costume. 
Santa Izabel, ,3 de Jun ho de 

1891. 
Eu Benedicto de Oliveira 

Ramalho, escrivão o escrevi. 
Santa Izabel, 3 de Junho de 

1891. 

Francisco Pau uno de Mo-
raes. 

- NOTICIÁRIO— 

NOTAS 

Foi prorogado olé o dia 30 
de Junho p. futuro o praza pa-
ra substituição, sem desôonlo, 
das notas do tliezouro nacional 
de 500 e 4000 da 5. estampa. 

RECEPÇÃO 

O Dr. Amorico Brazillense 
foi brilhantemente recebido na-
Estação desta cidade. 

A' meza do chá caprichoza- 

mente serviria pelos seus ami-
gos, faliou o Dr. Virgilio Malta 
cru nome da lutendencia Mu-
nicipal, saúdando o criterioso 
e pr0véct6 Presidente de São 
Paulo, o professor João F. Fer-
reira da Silva, saúclou-o em 
nome do club republicano de 
Santa izabel. 

Muitas saúdações foram fei-
tas ao !Ilustre administrador 
do Estado. 

Durante a estada do Dr. A-
merico na Estação a distincta 
corporação muzical do Club 
União dos Artistas e Commer-
cio executou algumas peças do 
seu vasto e escolhido reperto-
rio. 

A Estação estava enfeitada 
com elegancia. 

O IlIustrado viajante despe-
diu-se nomeio da mais cor-
dial satisfação dos manifestan-
tes que o aclamavam constan-
temente. 

TRIBUNAL DO JURY 

Effectuou-se no dia 15 do 
corrente a 2a  sessão ordinaria 
do jury deste termo. 

Pesidenteo Sr.. Dr. iIvpp. 
lito de Camnargo. 

Promotor o Sr. Dr. Antonio 
Candido Vieira. 

Escrivão o Sr. José Augusto 
Nogueira Porto. 

Compareceo para ser julga-
do o reo prezo: Antonio Fio-
i-iano de Toledo Junior; accu-
zado pela justiça publica de 
haver raptada e deflorada a 
menor Claudina Maria da Con-
ceicão; deifendeo o réo o Sr. 
Or. Virgilio de Toledo Malta, 
resumidos os debates recolheu- 
se o conselho a sala secreta 
trazendo a absolvição unanime 
do réo. 

-I I._L.j--Jj[1I.t-krrrjr 

No homem as suturas fronta- 
es se formam, em ultimo lugar. 

Sua fronte alarga-se, a me-
dida que elle cresce; no macaco 
retrá 3-Se. 

E' evidente que quando dois 
seres seguem assim, em seu 
desenvolvimento, uma marcha 
inversa, o mais elevado no pó-
de descender do outro por via 
de evolução. 

A embrijogenia vem, pois, 
ajuntar Seu testemunho ao da 
anatomia e da rnoiphologia. 

Consegui ntemente é de miis-
ter, considerar como absoluta- 

mente verdadeiro, o que diz 
Ora tiolet: 

o O cerebro cio macaco não è 
um cerebro hmmano privado de 
desenvolvimento, nem o cerebro 
do homem um cerebro de maca-
co desenvolvido. 

O que (hz Bert: 
«Aperfeiçoando-se os maca-

cos, não se approximain do ho-
mem; e degradando-se o ho-
mem não se approxinma do ma-
caco. 

O que diz Pruner-Bey:» 
não /ta transição possivel entre 
o homem e o macaco, sob pena  

de se intervertem as leis do de-
senvolvimento. 

Jj. Os argumentos dos - dar-
winistas reduzem-se a exagera-
ções de semelhanças rnorpholo-
gicas; a induções tiradas de  
alguns factos excepcionaes, que 
cites generalizam;  a algumas 
concidencias cm que suppoern-se 
relações de causa a effeito, e fi-
nalmente a um apeilo ás possi-
bilidades, das quaes tiram urna 
conclusão mais ou,  menos affir-
maliva. 

Assim: 
A) A analogia da mão ossea  

cio homem, e de certos macacos, 
mio é um argumento; Porque a 
musculatura do pulso cio ho-
mem estabelece urna diferença 
profunda e accusa uma adapta-
ção a uzos muito diferentes 
B) A articulação do hombro, 

que perruitte aos anthropornor-
phos, movimentos de rotação, 
não constituo urna verdadeira 
semelhança; porquanto só a for-
ma dos ossos já patenteia que os 
movimentos não poderião ser os 
mesmos. 

Conti Iiúa. 
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MATE11AS DE ENSINO 

Latim 
['ti 1 tu gu es 
Fraiiesz 
Italiano 
A le tu lo 
lisgiez 
Rhejrica e poetica 

..ÂrthmeLiea 
GtueLii 
Geogcaptiia e cosmographia 
I1t,'ia geral 
Historia do Brazil 
1hi1oophia 
Religião 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 

Ruclimentoe 
])es'nno 
Caligiaphia 
Mu,ia vocal 
Musica iastruiaent) 
fhi no 
Gy,uas Oca 

HOSPEDES 

Estiveram nesta cidade, hos-
pedados em casa do Sr. A rneri-
co de Morais Pinto Junior, o 
Sr. João Gornile de Cn.slro 
sua Exas. Snr. e sua 
cunhada a Sr*. D. Adelia. 

PARTIDA 

r.'ZFT PE .JÂíí:rrrY 
1. 

Fizeram parte do conselho 
os seguintes Srs. 

  

 

TIIEA TRO 

  

No (liii 13 do corrente assu.-
mio o qi.verno do Estudo o Sr. 

- -.  

:C-9}te)'fluaor Vi. .jou if1vcs 
de Cerqueiru Cezar. 

AVISO IN CON VENIEN- 
TE 

Para São Paulo, seguio no 
dia 19 do andante o Sr. Dr. 
Luco de Toledo Malta e sua 
Ex,n. Sra. 
O Dr. Lucio foi a capital a-

fim de tratar de grave emcni-
modo em sua saude. 

Fazemos votos que breve seja 
restituid' à sociedade Jacare-
Injense que o estima e considera, 
completamente ,'estabelecido. 

Le-se no a Diario Popular: a 
.Em Sã) Pe1 rsburgo uni 

medico processou um vitevo que 
inscreveu na cruz do tuinulo a 
defunta a vitima receita do me-
diCo que disse ter sido a causa 
da ,norte.» 

Para São Pavio segnio en. 
dias da semana. o Sr. ?'/u'nphilo 
A. Guimarães e 871a Exo'. f-
,ndut; tairbem segaio para a 
cirl((de (10 A mparo o Sr. profes-
sor Quntiiw de Araujo. 
A todos desejamos feliz via-

gem. 

1-1knto J. Ferreira Marqurs 
2—José Mariano dos ,..SanLos. 
3—Fermin F. de Macedo. 
4-4IaII)e1 antAuna. 
5—Moyzês C. cio Siqueira. 
6—Francisco L. de Almeida. 
7-11erculano J. de Araujo. 
8 •-Josb J. Ferreira da Silva. 
9—José Bonifacio de MattS. 

10-Francisco GaR'ão Buerio. 
14—Benelicto A. de Souza. 
1 -João de Araujo Ferraz. 

No havendo mais processo, 
o presidente do tribunal do 
jury encerrou a sessão. 

- 

GOVERNO DO ESTADO 

PARTIDA 

Realiza-se hoje i.o thcat,n o 
e.sj)elacui() de eslra (/0 p)esti(lj-
9iodo,, nmgn itizetdoi e lluzio-
nista do the(ftro Princeçie Real 
de Lisboa, Amurari1., que de 
passagem por esta cidade (/ezeja 
que O publico U(linire o maravi-
lhozo trabalho com o qual lhe 
c;p'llid.trani - O Cagliostro dej 
i'ortugaL - 

ESTUDANTES 
INT IR NATO s EmcR NATO PARA O SEXO MASCOLINO 

D4 C54 & 45 4U4) 

SÃO PAULO 

DIRECTOR E PROPRIETARrO 

Padre HIPOLYTO EVANGELISTA BRAGA 

Acham-se nesta cidade os jo-
vens estuda les. Alfredo edo ílamis, 
João Ganiu go, ÁVario Antonit 
de Souza, Lici,iio Lõpes Chaves 
e Raul Lopes Gleves, que vie-
ram gozar das ferias jusdos à 
sua Esmos. fuinilias. 

Nossas visitas. 

rf) 
.-

-..-. c) 

A 

-'--.- 

'D 

—E- 

O Director, creanclo este coilegh, só visa, como cum-
pro a um sacerdote catholico, a escrupulosa educação morai, 
reigosa e seientifl.a da mocidade e o pro.gesso de sua patria. 
N:lo pde, portanto, lucro pecu niario; mas si n e somente os 
meios de realisar esta missão esseucialinente catholica e pa-
ti'ioiica. 

-- 

Admiaern-se pensionistas e meio-pensionistas de 7 a 15 annos e externos 
de qualquer edade. ft pcnsão semestral te 2tt0000 para internos, e de 189$ 
para seu-internos. Os externos pagarão $ 00 pir maLelia. 

Fte,  ebe-se gratuita mente uni certo n mi co d.' me., un- ponrs. 
Correrão por co: l. . dos pare ou de quem ubiituil-o, as des1 esas co 

os objectos Oe uso, medico e botica, O semestre começado considera-se vencido  

DISCiPLINA 

Não ha uniforne. 

Aos paes ou substitutos, que quizerem infomar-se do re-
gulamento cia casa e habilitação dos professores, será peimi-
ttida a entraria no coilegio, a qualquer hora do dia, para asis-
tirem ás aulas, refecções dos alumnos etc, urna vez que não 

pertubem- a disciplina. 

Ser-lhe-á rernittic1onosa1mente um boletim, commnni-
cando-lhes o estado sanitario de seus pensionistas, comporta-
mento, progresso, etc. 

O anno lectivo começará a 15 de Janeiro e terminará 
a 7 de Dezembro. 

1GEXC1A do COI ICEI O 

- De accordo com artigo 57 do Regulamento - esta agencia 
estará aberta de G as 10 da manhã; e das 12 as 6 da tardem 


